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    BOLONHA-SOBRE-O-MAR, 22 de janeiro. De acordo com a fonte:


    “Um terrível acidente provocou mais consternação entre nossos trabalhadores do mar, que nos últimos dois anos vêm sendo prejudicados. Ao entrar no porto, o barco de pesca comandado pelo Capitão Javel foi de encontro às rochas do quebra-ondas do cais, arruinando-se.


    “A despeito dos esforços do bote salva-vidas e das cordas de salvamento atiradas, quatro marinheiros e o camareiro pereceram.


    “O mau tempo continua. Novos desastres são aguardados.”


    Quem é esse capitão Javel? Ele é irmão do homem de um braço só?


    Se o pobre homem revirado pelas ondas — e, quem sabe, morto sob os restos de seu barco despedaçado — de fato for aquele em que penso, ele participou, dezoito anos atrás, de outra tragédia, terrível e simples, como sempre são os colossais dramas marítimos.


    Javel, o mais velho, era, então, mestre de uma traineira.


    A traineira é o barco de pesca por excelência. Sólida, não teme qualquer clima; ventre redondo, desliza pelas ondas sem interrupção, como uma rolha de cortiça, sempre na liderança, sempre açoitada pelos ventos fortes e salgados do Canal da Mancha; ela trabalha o mar, infatigável, a vela inchada; arrastando ao lado uma grande rede que rastela o fundo do oceano, destaca e recolhe todos os animais dormindo nas rochas: os peixes achatados, colados à areia, os pesados caranguejos de patas dobradas e as lagostas de bigodes pontudos.
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